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COESÃO E COERÊNCIA; SEMÂNTICA; 
FIGURAS E VÍCIOS DE LINGUAGEM

Noção de Coerência Textual

Quando falamos em coerência textual, devemos ter em mente a noção de In-

tegração:

Integração é o conjunto de procedimentos necessários à articulação significativa das 
unidades de informação do texto em função de seu significado global (Azeredo, 2008).

É a partir da integração que as frases que compõem o texto se distribuem e 

se concatenam a fim de realizar uma combinação aceitável (possível, plausível) 

de conteúdos. Quando a articulação significativa depende de algum conhecimento 

externo (por exemplo, a cultura dos interlocutores e a situação comunicativa), a 

integração recebe o nome de coerência.

Isso quer dizer que, em um nível intratextual (nível interno ao texto), as partes 

do texto (frases, períodos, parágrafos etc.) devem ser solidárias entre si (isto é, 

estar integradas), para, assim, se chegar ao significado global do texto.

Em um nível externo ao texto (cuja construção de sentido está relacionada aos 

conhecimentos de mundo do produtor e do receptor do texto), a articulação sig-

nificativa depende da “normalidade” consensual do funcionamento das coisas do 

mundo (isto é, devem ser coerentes).

Parece-nos claro que as noções de integração e de coerência estão diretamente 

interligadas: não se atinge a coerência sem haver a integração das partes do texto.
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Todas as informações contidas em um texto são distribuídas e organizadas em 

seu interior graças ao emprego de certos recursos lexicais e gramaticais (conjun-

ções, preposições, pronomes, pontuação etc.). Esses recursos são utilizados em 

benefício da expressão do sentido e de sua compreensão. Vejamos um exemplo:

Contratei quatro pedreiros; eles vieram esta manhã para orçar o serviço.

Nessa frase, verificamos o uso da forma pronominal eles (terceira pessoa do 

plural) e a flexão verbal vieram. A forma eles vieram faz referência a outro elemen-

to, presente na primeira oração (Contratei quatro pedreiros). Sabemos que a forma 

pronominal eles refere-se ao termo quatro pedreiros.

A esse processo de sequenciação que assegura (ou torna recuperável) uma li-

gação linguística significativa entre os elementos que ocorrem na superfície textual 

damos o nome de coesão textual.

Ambos os processos (coerência e coesão) são muito, mas muito, avaliados em 

processos seletivos.

Antes de avançarmos no tratamento da coesão textual, gostaria de abordar a 

noção de intertextualidade, a qual está intimamente ligada ao fenômeno de co-

esão textual.

Intertextualidade é uma propriedade constitutiva de qualquer texto e o con-

junto das relações explícitas ou implícitas que um texto ou um grupo de textos 

determinado mantém com outros textos.

Todos os textos fazem referência a outros textos; quer dizer, não existem textos 

que não mantenham algum aspecto intertextual, pois nenhum texto se acha isola-

do e solitário. 
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Quando produzimos um texto, sempre faremos referência a alguma outra for-

ma de texto (um discurso, um documentário, uma reportagem, uma obra literária, 

uma notícia etc.). Vejamos, em síntese, dois tipos de intertextualidade (Koch):

•	 intertextualidade explícita: como no caso de citações, discursos diretos, 

referências documentadas com a fonte, resumos, resenhas. Esse tipo de in-

tertextualidade é utilizado em textos acadêmicos e não ocorre com frequência 

em textos dissertativos/argumentativos (em sede de concurso público). Não 

é comum, por exemplo, decorar toda uma passagem de um texto teórico e 

reproduzi-la em sua redação, citando a referência bibliográfica com o número 

da página da obra-fonte;

•	 intertextualidade com textos próprios, alheios ou genéricos: alguém 

pode muito bem situar-se numa relação consigo mesmo e aludir a seus tex-

tos, bem como citar textos sem autoria específica, como os provérbios.

Pronto, agora podemos passar à discussão dos mecanismos de coesão textual.

Mecanismos de Coesão Textual

Quando lemos um texto, observamos uma série de recursos coesivos utilizados 

para dar integração aos parágrafos (internamente e externamente). Os itens mais 

encontrados estão listados no quadro a seguir (segundo Othon M. Garcia).
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Itens de transição e palavras 
de referência

Exemplo

(i) Prioridade, relevância: em primeiro 
lugar, antes de mais nada, primeiramente, 
acima de tudo, precipuamente, mormente, 
principalmente, primordialmente, sobretudo.

Em primeiro lugar, é preciso deixar bem claro 
que esta série de exemplos não é completa, 
principalmente no que diz respeito às locu-
ções adverbiais.

(ii) Tempo (frequência, duração, ordem, 
sucessão, anterioridade, posterioridade, 
simultaneidade, eventualidade): então, 
enfim, logo, logo depois, imediatamente, logo 
após, a princípio, pouco antes, pouco depois, 
anteriormente, posteriormente, em seguida, 
afinal, por fim, finalmente, agora, atualmente, 
hoje, frequentemente, constantemente, às 
vezes, eventualmente, por vezes, ocasio-
nalmente, sempre, raramente, não raro, ao 
mesmo tempo, simultaneamente, nesse ínte-
rim, nesse meio tempo, enquanto isso – e as 
conjunções temporais.

Finalmente, é preciso acrescentar que alguns 
desses exemplos se revelam por vezes um 
pouco ingênuos. A princípio, nossa intenção 
era omiti-los para não alongar este tópico: 
mas, por fim, nos convencemos de que as 
ilustrações são frequentemente mais úteis do 
que as regrinhas.

(iii) Semelhança, comparação, conformi-
dade: igualmente, da mesma forma, assim 
também, do mesmo modo, similarmente, 
semelhantemente, analogamente, por ana-
logia, de maneira idêntica, de conformidade 
com, de acordo com, segundo, conforme, sob 
o mesmo ponto de vista – e as conjunções 
comparativas.

No exemplo anterior (valor anafórico), o pro-
nome demonstrativo “desses” serve igual-
mente como partícula de transição: é uma 
palavra de referência à ideia anteriormente 
expressa. Da mesma forma, a repetição de 
“exemplos” ajuda a interligar os dois trechos. 
Também o adjetivo “anterior” funciona como 
palavra de referência. “Também” expressa 
aqui semelhança. No exemplo seguinte (valor 
catafórico), indica adição.

(iv) Adição, continuação: além disso, (a)
demais, outrossim, ainda mais, ainda por cima, 
por outro lado, também – e as conjunções adi-
tivas (e, nem, não só... mas também etc.).

Além das locuções adverbiais indicadas na 
coluna à esquerda, também as conjunções adi-
tivas, como o nome indica, “ligam, ajuntando”.

(v) Dúvida: talvez, provavelmente, possivel-
mente, quiçá, quem sabe? é provável, não é 
certo, se é que.

O leitor ao chegar até aqui – se é que chegou 
– talvez já tenha adquirido uma ideia da rele-
vância das partículas de transição. 

O conteúdo deste livro eletrônico é licenciado para Nome do Concurseiro(a) - 000.000.000-00, vedada, por quaisquer meios e a qualquer título,
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos infratores à responsabilização civil e criminal.

http://www.grancursosonline.com.br
http://www.grancursosonline.com.br


9 de 39www.grancursosonline.com.br

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Coesão e a Coerência Textuais; Semântica

Prof. Bruno Pilastre

(vi) Certeza, ênfase: de certo, por certo, 
certamente, indubitavelmente, inquestionavel-
mente, sem dúvida, inegavelmente, com toda 
a certeza.

Certamente, o autor destas linhas confia 
demais na paciência do leitor ou duvida 
demais do seu senso crítico.

(vii) Ilustração, esclarecimento: por exem-
plo, isto é, quer dizer, em outras palavras, ou 
por outra, a saber.

Essas partículas, ditas “explicativas”, vêm 
sempre entre vírgulas, ou entre uma vírgula e 
dois-pontos.

(viii) Propósito, intenção, finalidade: com 
o fim de, a fim de, com o propósito de, propo-
sitalmente, de propósito, intencionalmente – e 
as conjunções finais.

(ix) Resumo, recapitulação, conclusão: 
em suma, em síntese, em conclusão, enfim, 
em resumo, portanto.

Em suma, leitor: as partículas de transição 
são indispensáveis à coerência entre as ideias 
e, portanto, à unidade do texto. 

(x) Causa e consequência: daí, por conse-
quência, por conseguinte, como resultado, por 
isso, por causa de, em virtude de, assim, de 
fato, com efeito – e as conjunções causais, 
conclusivas e explicativas.

(xi) Contraste, oposição, restrição, res-
salva: pelo contrário, em contraste com, 
salvo, exceto, menos – e as conjunções adver-
sativas e concessivas.

(xii) Referência em geral: os pronomes 
demonstrativos “este” (o mais próximo), 
“aquele” (o mais distante), “esse” (posição 
intermediária; o que está perto da pessoa com 
quem se fala); os pronomes pessoais; repe-
tições da mesma palavra, de um sinônimo, 
perífrase ou variante sua; os pronomes adje-
tivos último, penúltimo, antepenúltimo, ante-
rior, posterior; os numerais ordinais (primeiro, 
segundo etc.).

Este caso exige ainda esclarecimentos. Com 
referência a tempo passado (ano, mês, dia, 
hora), não se deve empregar este, mas “esse” 
ou “aquele”. “Este ano choveu muito. Dizem 
os jornais que as tempestades e inundações 
foram muito violentas em certas regiões do 
Brasil.” (A transição neste último exemplo se 
faz pelo emprego de sinônimos ou equiva-
lentes de palavras anteriormente expressas 
(choveu): tempestades e inundações).

Olha a dica: você pode usar essa tabela para melhorar a sua produção escrita. 

Seu texto ficará mais rico em vocabulário, o que é muito importante em provas 

discursivas.
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Elementos de Referenciação, Substituição e Repetição

Em um texto, o referente (aquilo sobre o que estamos falando) é expresso por 

formas pronominais e por itens lexicais equivalentes (sinônimos, perífrases etc.). 

Vamos observar a forma mais comum de referenciação, realizada pelos pronomes.

Para definir um pronome, temos que usar uma palavra pouco conhecida, díctico, 

que significa “aquilo que se refere à situação em que o enunciado é produzido, ao 

momento da enunciação e aos atores do discurso”.

Vixe, professor, a palavra é desconhecida e o significado da palavra é com-

plicado...

Fique tranquilo(a), vou esclarecer!

Quando eu digo algo como “Eu comprei este celular pela internet”, as formas 

pronominais Eu e este fazem referência a alguma coisa. Mas a quais coisas? A for-

ma pronominal Eu faz referência a quem comunica a mensagem. A mesma pessoa 

que comprou o celular é a pessoa que informa que comprou o celular. Essa forma 

pronominal indica, então, um ator do discurso. 

A forma pronominal este também faz referência a algo. No caso da frase “Eu 

comprei este celular pela internet”, o pronome este indica que o item comprado 

pela internet (o celular) está próximo ao enunciador (ao Eu). Se a frase fosse “Eu 

comprei esse celular pela internet”, o pronome esse indicaria que o objeto com-

prado (o celular) está perto do emissor da mensagem (aquele a quem eu dirijo a 

minha fala). E, por fim, se a frase fosse “Eu comprei aquele celular pela internet”, 

o significado também mudaria: o objeto comprado (celular) estaria distante do 

enunciador (aquele que produz a mensagem) e do receptor (aquele que recebe a 
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mensagem). Ficou claro? Esse exemplo serve para traduzir a ideia de que as for-

mas pronominais são dícticas (ou seja, os pronomes fazem referência à situa-

ção em que o enunciado – a mensagem – é produzido).

Os pronomes também fazem referência internamente ao texto. Por exemplo, 

vamos observar a sequência de frases a seguir:

A professora chegou atrasada. Ela quase nunca faz isso. 

Dois pronomes se destacam na segunda frase (Ela quase nunca faz isso). Como 

falante do português, você certamente sabe quais são os referentes desses dois 

pronomes, não é? O pronome Ela faz referência ao nome professora (primeira 

frase) e o pronome isso faz referência ao evento chegar atrasada.

Significação das Palavras: o Signo Linguístico

Em textos orais e escritos, observamos a presença de muitas palavras de nosso 

vocabulário (léxico). Essas palavras adquirem significado quando estão inseridas 

em um contexto mais amplo que o domínio do item lexical (ou seja, quando estão 

em períodos, parágrafos etc.). No entanto, somos capazes de saber que “cadeira” 

significa “cadeira”, mesmo que essa palavra não esteja em um contexto mais am-

plo. A explicação para esse nosso conhecimento lexical está na reflexão do linguista 

F. Saussure, o qual diz que um signo linguístico é resultante da união indissociável 

de um significante e um significado.

Com essa definição, temos o seguinte: quando ouvimos ou lemos a palavra 

cachorro, reunimos, em um nível mental, o significante (a impressão sonora da 

palavra) ao significado (a noção “mamífero carnívoro da família dos canídeos). A 

impressão sonora da palavra é um conceito psicológico – e essa impressão sonora 

é concretizada pelo som das palavras e pelo registro gráfico (letras).
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Há muitas questões em concursos públicos sobre o significado que as palavras 

ou expressões possuem.

Vamos agora trabalhar os conceitos de denotação e conotação, também muito 

avaliados em provas de concursos públicos.

Denotação e Conotação

Na relação entre significante e significado, percebemos que a semântica da pa-

lavra cachorro, por exemplo, corresponde às propriedades semânticas mais cons-

tantes e estáveis (e são essas as propriedades semânticas que todo falante de lín-

gua portuguesa evoca mentalmente quando ouve ou lê a palavra cachorro). Essa 

relação direta entre o significante e o significado é chamada de denotação.

•	 Denotação é a relação significativa objetiva entre o significante e o signifi-

cado. A denotação é o elemento estável da significação da palavra, elemento 

não subjetivo e analisável fora do discurso (contexto).

Quando há propriedades semânticas que são atualizados em determinado con-

texto, estamos diante da conotação. Por exemplo, podemos afirmar que o namo-

rado de Fulana é muito cachorro. É claro que não caracterizaremos este homem 

como um “mamífero carnívoro da família dos canídeos”. Na verdade, nesse contex-

to, em que há elementos subjetivos, queremos dizer que o namorado de Fulana se 

porta como um cachorro, que desconsidera os sentimentos de sua parceira (ou das 

mulheres) e age por instinto. Percebemos, então, que há inserções de informações 

semânticas à palavra cachorro, a qual está situada em um contexto discursivo.

E então, essa distinção ficou clara? Espero que sim. Nas provas das principais 

bancas examinadoras, esses termos estão presentes.
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As noções de denotação e conotação são próximas às noções de sentido li-

teral e sentido figurado.

•	 Sentido literal: conforme ao próprio e genuíno significado das palavras, por 

oposição ao seu sentido figurado; exato, rigoroso.

•	 Sentido figurado: que se caracteriza por uso abundante e sistemático das 

figuras de palavra (tropos), como a metáfora, a metonímia e a sinédoque (di-

z-se da linguagem ou do estilo).

Tudo certo até agora? Vamos continuar, então!

Sinonímia, Antonímia, Homonímia, Paronímia, Polissemia

Nessa área de estudos semânticos de nossa língua, costuma-se classificar as 

relações semânticas em sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia, polissemia. 

Vamos observar a definição de cada uma delas.

•	 Sinonímia: é a relação que se estabelece entre duas palavras ou mais que 

apresentam significados iguais ou semelhantes. A sinonímia plena não existe e, 

por isso, é preciso analisar o quanto as palavras são próximas em significado.

Sinônimos de ordenado: comissão, embolso, emolumento, estipêndio, honorários, 

paga, pagamento, remuneração, salário, soldo, vencimento, proventos.

•	 Antonímia: é a relação que se estabelece entre duas palavras ou mais que 

apresentam significados diferentes, contrários. Importante: a oposição de 

significado deve ocorrer dentro das propriedades semânticas compartilhadas 

pelas palavras.
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Antônimos de metódico: ametódico, assistemático, descomedido, desmetódico, 

desordenado, desorganizado, desregrado.

•	 Polissemia: é a propriedade que uma mesma palavra (uma única raiz eti-

mológica) tem de apresentar vários significados. Nos exemplos a seguir (de 

ponto e linha), cada um dos números (1, 2 etc.) representa um significado.

Ponto

1. V. ponto de parada (1): “Costuma tomar o ônibus naquele ponto”. 

2. Livro, cartão, folha, onde se registra a entrada e saída diária do trabalho: “Bateu 

o ponto na hora exata”. 

3. Unidade que, nas bolsas de valores, exprime a variação dos índices: “Estes 

papéis subiram cinco pontos em um mês”.

Linha

1. Fio de fibras de linho torcidas usado para coser, bordar, fazer renda etc.

2. Sinal elétrico que porta as mensagens enviadas por meio de tal sistema de fios 

ou cabos, ou contato ou conexão entre aparelhos ligados a tal sistema: “O telefone 

não está dando linha”.

3. Serviço regular de transporte entre dois pontos: “O fim da linha dos ônibus inte-

restaduais fica próximo do centro da cidade”.

•	 Homonímia: diz respeito ao fenômeno semântico em que palavras (ra-

ízes etimológicas distintas) possuem a mesma pronúncia e, às vezes, a mes-

ma grafia, mas significação diferente. Veja os seguintes casos de homonímia:

−	Homófonas heterográficas: mesmo som (pronúncia), mas com grafia 

diferente.
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Concerto (sessão musical) – conserto (reparo)

Cerrar (fechar) – serrar (cortar)

–– Homógrafas heterofônicas: mesma grafia, mas pronúncia diferente. 

Colher (substantivo) – colher (verbo)

Começo (substantivo) – começo (verbo)

−	Homógrafas homófonas: são iguais na escrita e na pronúncia. 

Livre (adjetivo) – livre (verbo livrar)

São (adjetivo) – são (verbo ser) – são (santo)

•	 Paronímia: são as palavras parecidas na escrita e na pronúncia, mas com 

significação diferente. O fenômeno de paronímia gera muitas dúvidas, e é 

por isso que registro a seguir os casos que geram dúvidas. A fonte da lista a 

seguir é o Manual de Redação da Presidência da República:

Absolver: inocentar, relevar da culpa imputada: O júri absolveu o réu.

Absorver: embeber em si, esgotar: O solo absorveu lentamente a água da chuva.

Acender: atear (fogo), inflamar.

Ascender: subir, elevar-se.

Acento: sinal gráfico; inflexão vocal: Vocábulo sem acento.

Assento: banco, cadeira: Tomar assento num cargo.
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Acerca de: sobre, a respeito de: No discurso, o Presidente falou acerca de seus 

planos.

A cerca de: a uma distância aproximada de: O anexo fica a cerca de trinta metros 

do prédio principal. Estamos a cerca de um mês ou (ano) das eleições.

Há cerca de: faz aproximadamente (tanto tempo): Há cerca de um ano, tratamos 

de caso idêntico; existem aproximadamente: Há cerca de mil títulos no catálogo.

Acidente: acontecimento casual; desastre: A derrota foi um acidente na sua vida 

profissional. O súbito temporal provocou terrível acidente no parque.

Incidente: episódio; que incide, que ocorre: O incidente da demissão já foi 

superado.

Adotar: escolher, preferir; assumir; pôr em prática.

Dotar: dar em doação, beneficiar.

Afim: que apresenta afinidade, semelhança, relação (de parentesco): Se o assunto 

era afim, por que não foi tratado no mesmo parágrafo?

A fim de: para, com a finalidade de, com o fito de: O projeto foi encaminhado 

com quinze dias de antecedência a fim de permitir a necessária reflexão sobre 

sua pertinência.

Alto: de grande extensão vertical; elevado, grande.

Auto: ato público, registro escrito de um ato, peça processual.

Aleatório: casual, fortuito, acidental.
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Alheatório: que alheia, alienante, que desvia ou perturba.

Amoral: desprovido de moral, sem senso de moral.

Imoral: contrário à moral, aos bons costumes, devasso, indecente.

Ao encontro de: para junto de; favorável a: Foi ao encontro dos colegas. O pro-

jeto salarial veio ao encontro dos anseios dos trabalhadores.

De encontro a: contra; em prejuízo de: O carro foi de encontro a um muro. O 

governo não apoiou a medida, pois vinha de encontro aos interesses dos menores.

Ao invés de: ao contrário de: Ao invés de demitir dez funcionários, a empresa con-

tratou mais vinte. (Inaceitável o cruzamento *ao em vez de.)

Em vez de: em lugar de: Em vez de demitir dez funcionários, a empresa demi-

tiu vinte.

A par: informado, ao corrente, ciente: O Ministro está a par (var.: ao par) do 

assunto; ao lado, junto; além de.

Ao par: de acordo com a convenção legal: Fez a troca de mil dólares ao par.

Aparte: interrupção, comentário à margem: O deputado concedeu ao colega um 

aparte em seu pronunciamento.

À parte: em separado, isoladamente, de lado: O anexo ao projeto foi encaminhado 

por expediente à parte.

Apreçar: avaliar, pôr preço: O perito apreçou irrisoriamente o imóvel.
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Apressar: dar pressa a, acelerar: Se o andamento das obras não for apressado, 

não será cumprido o cronograma.

Área: superfície delimitada, região.

Ária: canto, melodia.

Aresto: acórdão, caso jurídico julgado: Neste caso, o aresto é irrecorrível.

Arresto: apreensão judicial, embargo: Os bens do traficante preso foram todos 

arrestados.

Arrochar: apertar com arrocho, apertar muito.

Arroxar: ou arroxear, roxear: tornar roxo.

Ás: exímio em sua atividade; carta do baralho.

Az (pouco usado): esquadrão, ala do exército.

Atuar: agir, pôr em ação; pressionar.

Autuar: lavrar um auto; processar.

Auferir: obter, receber: Auferir lucros, vantagens.

Aferir: avaliar, cotejar, medir, conferir: Aferir valores, resultados.

Augurar: prognosticar, prever, auspiciar: O Presidente augurou sucesso ao seu par 

americano.

Agourar: pressagiar, predizer (geralmente no mau sentido): Os técnicos agouram 

desastre na colheita.
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Avocar: atribuir-se, chamar: Avocou a si competências de outrem.

Evocar: lembrar, invocar: Evocou no discurso o começo de sua carreira.

Invocar: pedir (a ajuda de); chamar; proferir: Ao final do discurso, invocou a 

ajuda de Deus.

Caçar: perseguir, procurar, apanhar (geralmente animais).

Cassar: tornar nulo ou sem efeito, suspender, invalidar.

Carear: atrair, ganhar, granjear.

Cariar: criar cárie.

Carrear: conduzir em carro, carregar.

Casual: fortuito, aleatório, ocasional.

Causal: causativo, relativo a causa.

Cavaleiro: que anda a cavalo, cavalariano.

Cavalheiro: indivíduo distinto, gentil, nobre.

Censo: alistamento, recenseamento, contagem.

Senso: entendimento, juízo, tino.

Cerrar: fechar, encerrar, unir, juntar.

Serrar: cortar com serra, separar, dividir.
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Cessão: ato de ceder: A cessão do local pelo município tornou possível a realização 

da obra.

Seção: setor, subdivisão de um todo, repartição, divisão: Em qual seção do minis-

tério ele trabalha?

Sessão: espaço de tempo que dura uma reunião, um congresso; reunião; espaço 

de tempo durante o qual se realiza uma tarefa: A próxima sessão legislativa será 

iniciada em 1º de agosto.

Chá: planta, infusão.

Xá: antigo soberano persa.

Cheque: ordem de pagamento à vista.

Xeque: dirigente árabe; lance de xadrez; (figurado) perigo (pôr em xeque).

Círio: vela de cera.

Sírio: da Síria.

Cível: relativo à jurisdição dos tribunais civis.

Civil: relativo ao cidadão; cortês, polido (daí civilidade); não militar nem, eclesi-

ástico.

Colidir: trombar, chocar; contrariar: A nova proposta colide frontalmente com o 

entendimento havido.

Coligir: colecionar, reunir, juntar: As leis foram coligidas pelo Ministério da Justiça.
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Comprimento: medida, tamanho, extensão, altura.

Cumprimento: ato de cumprir, execução completa; saudação.

Concelho: circunscrição administrativa ou município (em Portugal).

Conselho: aviso, parecer, órgão colegiado.

Concerto: acerto, combinação, composição, harmonização (cp. concertar): O con-

certo das nações... O concerto de Guarnieri...

Conserto: reparo, remendo, restauração (cp. consertar): Certos problemas crôni-

cos aparentemente não têm conserto.

Conje(c)tura: suspeita, hipótese, opinião.

Conjuntura: acontecimento, situação, ocasião, circunstância.

Contravenção: transgressão ou infração a normas estabelecidas.

Contraversão: versão contrária, inversão.

Coser: costurar, ligar, unir.

Cozer: cozinhar, preparar.

Costear: navegar junto à costa, contornar. A fragata costeou inúmeras praias do 

litoral baiano antes de partir para alto-mar.

Custear: pagar o custo de, prover, subsidiar. Qual a empresa disposta a custear 

tal projeto?

Custar: valer, necessitar, ser penoso. Quanto custa o projeto? Custa-me crer que 

funcionará.
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Deferir: consentir, atender, despachar favoravelmente, conceder.

Diferir: ser diferente, discordar; adiar, retardar, dilatar.

Degradar: deteriorar, desgastar, diminuir, rebaixar.

Degredar: impor pena de degredo, desterrar, banir.

Delatar (delação): denunciar, revelar crime ou delito, acusar: Os traficantes foram 

delatados por membro de quadrilha rival.

Dilatar (dilação): alargar, estender; adiar, diferir: A dilação do prazo de entrega 

das declarações depende de decisão do Diretor da Receita Federal.

Derrogar: revogar parcialmente (uma lei), anular.

Derrocar: destruir, arrasar, desmoronar.

Descrição: ato de descrever, representação, definição.

Discrição: discernimento, reserva, prudência, recato.

Descriminar: absolver de crime, tirar a culpa de.

Discriminar: diferençar, separar, discernir.

Despensa: local em que se guardam mantimentos, depósito de provisões.

Dispensa: licença ou permissão para deixar de fazer algo a que se estava obriga-

do; demissão.

Despercebido: que não se notou, para o que não se atentou: Apesar de sua 

importância, o projeto passou despercebido.
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Desapercebido: desprevenido, desacautelado: Embarcou para a missão na Ama-

zônia totalmente desapercebido dos desafios que lhe aguardavam.

Dessecar: secar bem, enxugar, tornar seco.

Dissecar: analisar minuciosamente, dividir anatomicamente.

Destratar: insultar, maltratar com palavras.

Distratar: desfazer um trato, anular.

Distensão: ato ou efeito de distender, torção violenta dos ligamentos de uma arti-

culação.

Distinção: elegância, nobreza, boa educação: Todos devem portar-se com distin-

ção.

Dissensão: desavença, diferença de opiniões ou interesses: A dissensão sobre a 

matéria impossibilitou o acordo.

Elidir: suprimir, eliminar.

Ilidir: contestar, refutar, desmentir.

Emenda: correção de falta ou defeito, regeneração, remendo: Ao torná-lo mais 

claro e objetivo, a emenda melhorou o projeto.

Ementa: apontamento, súmula de decisão judicial ou do objeto de uma lei. Procu-

ro uma lei cuja ementa é “dispõe sobre a propriedade industrial”.

Emergir: vir à tona, manifestar-se.

Imergir: mergulhar, afundar (submergir), entrar.
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Emigrar: deixar o país para residir em outro.

Imigrar: entrar em país estrangeiro para nele viver.

Eminente (eminência): alto, elevado, sublime.

Iminente (iminência): que está prestes a acontecer, pendente, próximo.

Emitir (emissão): produzir, expedir, publicar.

Imitir (imissão): fazer entrar, introduzir, investir.

Empoçar: reter em poço ou poça, formar poça.

Empossar: dar posse a, tomar posse, apoderar-se.

Encrostar: criar crosta.

Incrustar: cobrir de crosta, adornar, revestir, prender-se, arraigar-se.

Entender: compreender, perceber, deduzir.

Intender: (p. us): exercer vigilância, superintender.

Enumerar: numerar, enunciar, narrar, arrolar.

Inúmero: inumerável, sem conta, sem número.

Espectador: aquele que assiste qualquer ato ou espetáculo, testemunha.

Expectador: que tem expectativa, que espera.

Esperto: inteligente, vivo, ativo.

Experto: perito, especialista.

O conteúdo deste livro eletrônico é licenciado para Nome do Concurseiro(a) - 000.000.000-00, vedada, por quaisquer meios e a qualquer título,
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos infratores à responsabilização civil e criminal.

http://www.grancursosonline.com.br
http://www.grancursosonline.com.br


25 de 39www.grancursosonline.com.br

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Coesão e a Coerência Textuais; Semântica

Prof. Bruno Pilastre

Espiar: espreitar, observar secretamente, olhar.

Expiar: cumprir pena, pagar, purgar.

Estada: ato de estar, permanência: Nossa estada em São Paulo foi muito agradável.

Estadia: prazo para carga e descarga de navio ancorado em porto: O “Rio de 

Janeiro” foi autorizado a uma estadia de três dias.

Estância: lugar onde se está, morada, recinto.

Instância: solicitação, pedido, rogo; foro, jurisdição, juízo.

Estrato: cada camada das rochas estratificadas.

Extrato: coisa que se extraiu de outra; pagamento, resumo, cópia; perfume.

Flagrante: ardente, acalorado; diz-se do ato que a pessoa é surpreendida a pra-

ticar (flagrante delito).

Fragrante: que tem fragrância ou perfume; cheiroso.

Florescente: que floresce, próspero, viçoso.

Fluorescente: que tem a propriedade da fluorescência.

Folhar: produzir folhas, ornar com folhagem, revestir lâminas.

Folhear: percorrer as folhas de um livro, compulsar, consultar.

Incerto: não certo, indeterminado, duvidoso, variável.

Inserto: introduzido, incluído, inserido.
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Incipiente: iniciante, principiante.

Insipiente: ignorante, insensato.

Incontinente: imoderado, que não se contém, descontrolado.

Incontinenti: imediatamente, sem demora, logo, sem interrupção.

Induzir: causar, sugerir, aconselhar, levar a: O réu declarou que havia sido indu-

zido a cometer o delito.

Aduzir: expor, apresentar: A defesa, então, aduziu novas provas.

Inflação: ato ou efeito de inflar; emissão exagerada de moeda, aumento persis-

tente de preços.

Infração: ato ou efeito de infringir ou violar uma norma.

Infligir: cominar, aplicar (pena, castigo, repreensão, derrota): O juiz infligiu pesada 

pena ao réu.

Infringir: transgredir, violar, desrespeitar (lei, regulamento etc.) (comparar: infra-

ção): A condenação decorreu de ter ele infringido um sem número de artigos do 

Código Penal.

Inquerir: apertar (a carga de animais), encilhar.

Inquirir: procurar informações sobre, indagar, investigar, interrogar.

Intercessão: ato de interceder.

Interse(c)ção: ação de se(c)cionar, cortar; ponto em que se encontram duas 

linhas ou superfícies.
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Judicial: que tem origem no Poder Judiciário ou que perante ele se realiza.

Judiciário: relativo ao direito processual ou à organização da Justiça.

Liberação: ato de liberar, quitação de dívida ou obrigação.

Libertação: ato de libertar ou libertar-se.

Locador: que dá de aluguel, senhorio, arrendador.

Locatário: alugador, inquilino: O locador reajustou o aluguel sem a concordância 

do locatário.

Lustre: brilho, glória, fama; abajur.

Lustro: quinquênio; polimento.

Magistrado: juiz, desembargador, ministro.

Magistral: relativo a mestre (latim: magister); perfeito, completo; exemplar.

Mandado: garantia constitucional para proteger direito individual líquido e certo; 

ato de mandar; ordem escrita expedida por autoridade judicial ou administrativa: 

um mandado de segurança, mandado de prisão.

Mandato: autorização que alguém confere a outrem para praticar atos em seu 

nome; procuração; delegação: o mandato de um deputado, senador, do Presi-

dente.

Mandante: que manda; aquele que outorga um mandato.

Mandatário: aquele que recebe um mandato, executor de mandato, representan-

te, procurador.
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Mandatório: obrigatório.

Obcecação: ato ou efeito de obcecar, teimosia, cegueira.

Obsessão: impertinência, perseguição, ideia fixa.

Ordinal: numeral que indica ordem ou série (primeiro, segundo, milésimo etc.).

Ordinário: comum, frequente, trivial, vulgar.

Paço: palácio real ou imperial; a corte.

Passo: ato de avançar ou recuar um pé para andar; caminho, etapa.

Pleito: questão em juízo, demanda, litígio, discussão: O pleito por mais escolas na 

região foi muito bem formulado.

Preito: sujeição, respeito, homenagem: Os alunos renderam preito ao antigo reitor.

Preceder: ir ou estar adiante de, anteceder, adiantar-se.

Proceder: originar-se, derivar, provir; levar a efeito, executar.

Preeminente: que ocupa lugar elevado, nobre, distinto.

Proeminente: alto, saliente, que se alteia acima do que o circunda.

Preposição: ato de prepor, preferência; palavra invariável que liga constituintes 

da frase.

Proposição: ato de propor, proposta; máxima, sentença; afirmativa, asserção.
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Presar: capturar, agarrar, apresar.

Prezar: respeitar, estimar muito, acatar.

Prescrever: fixar limites, ordenar de modo explícito, determinar; ficar sem efeito, 

anular-se: O prazo para entrada do processo prescreveu há dois meses.

Proscrever: abolir, extinguir, proibir, terminar; desterrar. O uso de várias substân-

cias psicotrópicas foi proscrito por recente portaria do Ministro.

Prever: ver antecipadamente, profetizar; calcular: A assessoria previu acertada-

mente o desfecho do caso.

Prover: providenciar, dotar, abastecer, nomear para cargo: O chefe do departa-

mento de pessoal proveu os cargos vacantes.

Provir: originar-se, proceder; resultar: A dúvida provém (Os erros provêm) da 

falta de leitura.

Prolatar: proferir sentença, promulgar.

Protelar: adiar, prorrogar.

Ratificar: validar, confirmar, comprovar.

Retificar: corrigir, emendar, alterar: A diretoria ratificou a decisão após o texto ter 

sido retificado em suas passagens ambíguas.

Recrear: proporcionar recreio, divertir, alegrar.

Recriar: criar de novo.

Reincidir: tornar a incidir, recair, repetir.
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Rescindir: dissolver, invalidar, romper, desfazer: Como ele reincidiu no erro, o con-

trato de trabalho foi rescindido.

Remição: ato de remir, resgate, quitação.

Remissão: ato de remitir, intermissão, intervalo; perdão, expiação.

Repressão: ato de reprimir, contenção, impedimento, proibição.

Repreensão: ato de repreender, enérgica admoestação, censura, advertência.

Ruço: grisalho, desbotado.

Russo: referente à Rússia, nascido naquele país; língua falada na Rússia.

Sanção: confirmação, aprovação; pena imposta pela lei ou por contrato para punir 

sua infração.

Sansão: nome de personagem bíblico; certo tipo de guindaste.

Sobrescritar: endereçar, destinar, dirigir.

Subscritar: assinar, subscrever.

Sortir: variar, combinar, misturar.

Surtir: causar, originar, produzir (efeito).

Subentender: perceber o que não estava claramente exposto; supor.

Subintender: exercer função de subintendente, dirigir.

Subtender: estender por baixo.
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Sustar: interromper, suspender; parar, interromper-se (sustar-se).

Suster: sustentar, manter; fazer parar, deter.

Tacha: pequeno prego; mancha, defeito, pecha.

Taxa: espécie de tributo, tarifa.

Tachar: censurar, qualificar, acoimar: tachar alguém (tachá-lo) de subversivo.

Taxar: fixar a taxa de; regular, regrar: taxar mercadorias.

Tapar: fechar, cobrir, abafar.

Tampar: pôr tampa em.

Tenção: intenção, plano (deriv.: tencionar); assunto, tema.

Tensão: estado de tenso, rigidez (derivado: tensionar); diferencial elétrico.

Tráfego: trânsito de veículos, percurso, transporte.

Tráfico: negócio ilícito, comércio, negociação.

Trás: atrás, detrás, em seguida, após (cf. em locuções: de trás, por trás).

Traz: 3ª pessoa do singular do presente do indicativo do verbo trazer.

Vestiário: guarda-roupa; local em que se trocam roupas.

Vestuário: as roupas que se vestem, traje.

Vultoso: de grande vulto, volumoso.

Vultuoso (p. us.): atacado de vultuosidade (congestão da face).
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No que o fenômeno de paronímia é importante em sua prova? Eu diria que 

principalmente nas propostas de reescrituras, em que as bancas alteram, entre 

outras coisas, a grafia de palavras.

Duas noções também são importantes nessa área de semântica: hiperonímia e 

hiponímia.

A hiperonímia é a relação que se estabelece entre itens da língua com base na 

menor especificidade do significado de um deles.

Por exemplo: móvel é hiperônimo de sofá. Isso porque móvel é menos específi-

co em relação a sofá e designa todo tipo de mobiliário (incluindo o sofá, um tipo 

específico de móvel).

Em suma, hiperônimo é qualquer palavra que transmite a ideia de um todo. Ela 

funciona como uma matriz, à qual estão vinculadas as filiais. 

A hiponímia, por outro lado, designa a palavra que indica cada parte ou cada 

item de um todo.

Sofá, por exemplo, é hipônimo de móvel.

Figuras e Vícios de Linguagem

Abordarei, agora, as figuras de linguagem. Também abordarei, em seguida, 

os chamados vícios de linguagem, tais como formulados pela tradição gramatical 

(normativa). As definições têm origem no Dicionário Houaiss (2009). Acho mais 

interessante apresentá-los em tabela, da seguinte maneira:
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Figura de

 linguagem
Definição Exemplo

Antítese 

(ou paradoxo)

Figura pela qual se opõem, numa mesma frase, duas palavras ou 

dois pensamentos de sentido contrário.

Com luz no olhar e trevas 

no peito.

Claro enigma.

Antonomásia 

(ou perífrase)

Variedade de metonímia que consiste em substituir um nome de 

objeto, entidade, pessoa etc. por outra denominação, que pode 

ser um nome comum (ou uma perífrase), um gentílico, um adje-

tivo etc., que seja sugestivo, explicativo, laudatório, eufêmico, 

irônico ou pejorativo e que caracterize uma qualidade universal 

ou conhecida do possuidor.

Aleijadinho por “Antônio 

Francisco Lisboa”.

O Salvador por “Jesus 

Cristo”.

Catacrese

Metáfora já absorvida no uso comum da língua, de emprego 

tão corrente que não é mais tomada como tal, e que serve para 

suprir a falta de uma palavra específica que designe determi-

nada coisa; abusão.

Braços de poltrona.

Dentes do serrote.

Nariz do avião.

Pescoço de garrafa.

Comparação
Paralelo feito entre dois termos de um enunciado com sentidos 

diferentes.
Dirige como um louco.

Disfemismo
Emprego de palavra ou expressão depreciativa, ridícula, sarcás-

tica ou chula, em lugar de outra palavra ou expressão neutra.

Ficar puto por ficar com 

raiva.

Eufemismo

Palavra, locução ou acepção mais agradável, de que se lança 

mão para suavizar ou minimizar o peso conotador de outra pala-

vra, locução ou acepção menos agradável, mais grosseira ou 

mesmo tabuística.

Ele bateu as botas 

(morreu).

Hipérbole
Ênfase expressiva resultante do exagero da significação linguís-

tica; auxese, exageração.

Morrer de medo.

Estourar de rir.

Metáfora

Designação de um objeto ou qualidade mediante uma palavra 

que designa outro objeto ou qualidade que tem com o primeiro 

uma relação de semelhança.

Ele tem uma vontade de 

ferro.

Metonímia

Figura de retórica que consiste no uso de uma palavra fora do 

seu contexto semântico normal, por ter uma significação que 

tenha relação objetiva, de contiguidade, material ou conceitual, 

com o conteúdo ou o referente ocasionalmente pensado.

Adora Portinari por “a obra 

de Portinari”.

Personificação 

(ou prosopopeia)

Figura pela qual o orador ou escritor empresta sentimentos 

humanos e palavras a seres inanimados, a animais, a mortos 

ou a ausentes.

“Ah, cidade maliciosa de 

olhos de ressaca”.

Sinestesia

Cruzamento de sensações; associação de palavras ou expres-

sões em que ocorre combinação de sensações diferentes numa 

só impressão.

O cheiro áspero de terra.
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Vício de 
linguagem

Definição Exemplo

Ambiguidade 
(ou anfibologia)

Propriedade apresentada por diversas unida-
des linguísticas (morfemas, palavras, locuções, 
frases) de significar coisas diferentes, de admitir 
mais de uma leitura.

O rapaz bateu na 
velha com a bengala.

Barbarismo
Uso de formas vocabulares contrárias à norma 
culta da língua, seja do ponto de vista ortoépico, 
ortográfico, gramatical ou semântico.

Peneu no lugar de 
pneu.

Rúbrica no de rubrica.
“Menas palavras” por 

“menos palavras”.

Cacofonia
Repetição de sons (fonemas ou sílabas) conside-
rada desagradável ao ouvido.

Vou-me já.

Pleonasmo
Redundância de termos no âmbito das palavras, 
mas de emprego legítimo em certos casos, pois 
confere maior vigor ao que está sendo expresso.

Ele via tudo com seus 
próprios olhos.

Queísmo
Omissão da preposição de antes da conjunção 
integrante que, onde, pela regência do verbo na 
norma culta da língua, ela é necessária.

Gostaríamos [de] 
que ele fosse nosso 

paraninfo.

Sínquise

Tipo de hipérbato no qual a transposição de 
ordem das palavras de uma oração ou período 
resulta em dificuldade para o entendimento da 
construção.

“Em pesada caiu o 
pobre melancolia” 

por “o pobre caiu em 
pesada melancolia”.

Solecismo

Intromissão, na norma culta de uma língua, de 
construções sintáticas alheias a esta, geralmente 
por parte de pessoas que não dominam inteira-
mente suas regras.

Os chamados erros 
de concordância, de 

regência, de colocação, 
a má construção de um 
período composto etc.
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GLOSSÁRIO

Denotação

Vínculo direto de significação (sem sentidos derivativos ou figurados) que um 

nome estabelece com um objeto da realidade.

Conotação

Conjunto de alterações ou ampliações que uma palavra agrega ao seu sentido 

literal (denotativo), por associações linguísticas de diversos tipos (estilísticas, foné-

ticas, semânticas), ou por identificação com algum dos atributos de coisas, pessoas 

e seres da natureza.

Sinonímia

Qualidade das palavras sinônimas; relação de sentido entre dois vocábulos que 

têm significação muito próxima.

Antonímia

Relação de sentido que opõe dois termos (prefixos, palavras, locuções, fra-

ses) contrários, seja numa gradação (por exemplo grande/pequeno, jovem/velho), 

seja numa reciprocidade (por exemplo comprar/vender, perguntar/responder), ou 

numa complementaridade (por exemplo ele não é casado/ele é solteiro).

Homonímia

Relação entre formas linguísticas que, com significados diferentes, têm a mes-

ma forma gráfica e fônica ou apenas fônica.
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Paronímia

Semelhança entre palavras, quer por motivos etimológicos, quer por conver-

gência fonética parcial.

Polissemia

Multiplicidade de sentidos de uma palavra ou locução (por exemplo, prato “va-

silha”, “comida”, “iguaria”, “receptáculo de balança”, “instrumento musical” etc.; pé 

de moleque “doce”, “tipo de calçamento”).
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